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sábado 16h00 domingo 11h00 segunda 10h00 e 14h30

Duração 60 min

teatro | produção 
a partir dos 6 anos

www.teatromariamatos.pt

Abundância

Ficha artística

a seguir...

Cláudia Dias
O que é representar?

Uma oficina é o local onde se exerce um ofício, uma ar-
te, uma profissão, ou seja, é um local de trabalho. É um 
espaço laboratorial onde se produzem objectos e se en-
saiam formas de fazer. A meu ver este princípio aplica-
se também à área das artes performativas. Assim, esta 
oficina será um local de trabalho onde se exerce um ofí-
cio que é a representação.

a partir dos 14 anos | Oficina Férias de Verão 

segunda 4 a quinta 14 Julho (excepto sábado 9 e 
domingo 10) 15h00 às 18h00



Abundância

Cláudia Andrade  |   1979   |  Lisboa
Diplomada em Interpretação/Teatro do Gesto pela 
Escola Estudis de Teatre (Barcelona), desde 1993 
participa  como actriz em diversos projectos com o 
Teatro Meridional, Teatro da Cornucópia, Trigo 
Limpo teatro ACERT, Teatro do Morcego,  Théâtre 
de la Mezzanine, Companhia Jordi Bertrán e Quar-
to Período – O do   Prazer. Trabalhou com Luís Mi-
guel Cintra, António Fonseca, Christine Láurent, 
Miguel Seabra, Pompeu José, José Rui Martins, Al-
meno Gonçalves, Adriano Luz, Peter Michael Di-
etz, Cláudio Hochman, Luís Assis, entre outros.
Com a Próxima Associação Cultural concebeu e in-
terpretou o solo poético Ela uma vez- poesia em cena 
e o espectáculo-oficina A Terra dos Imaginadores.

Maria de Vasconcelos | 1981 | Lisboa
Fez o curso de Interpretação na Escola Estudis de 
Teatre (Barcelona) com pedagogia de Jaques Le-
coq. Começou a fazer teatro em 2000 destacando 
O Cerejal com encenação de António Rama, Come-
dia All Improviso com direcção de Filipe Crawford, A 
Tomada do Carvalhal com encenação de Nuno Pino 
Custódio, A Terra dos Imaginadores como actriz e co-
autora e ONNI – Objecto Náutico Não Identificado 
com encenação de John Mowat. Desde 2006 que in-
tegra projectos de Educação Artística e de Teatro e 
Comunidade: MUS-e, Além Grades, Teatro com a 
Terceira Idade, Ampliarte. Actualmente lecciona a 
disciplina de Teatro do Gesto na Inimpetus e é con-
tadora de histórias da Métrica das Palavras.

Letícia Liesenfeld   |  1973  |  Porto Alegre (Brasil)
Bacharel em Teatro pela Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (Brasil, 1996), neste ano estreou-
se profissionalmente como actriz, trabalhando 
com Luís Henriques Palese e Adriano Mottola (Cia 
Stravaganza), Camilo de Lelis, Patrícia Fagundes 
entre outros.
Estabelece-se em Portugal em 2002 e licencia-se em 
Teatro pela Escola Superior de Teatro e Cinema de 
Lisboa. Participa como actriz em projectos de 
teatro e dança com: John Mowat, Madalena 
Vitorino, Michel Laubu, Sofia Cabrita, Isabelle 
Kessler, Ivan Sugahara entre outros.
Integra desde 2004 diversos projectos de promoção 
do livro e da leitura. Actualmente frequenta o 
mestrado em Comunicação e Artes pela 
Universidade Nova de Lisboa.

Pere Cabaret | 1973 | Barcelona
Pere Cabaret nunca deixou de criar canções, dese-
nhar e de fazer teatro desde muito pequeno, ape-
sar da dislexia. Publicou vários livros infantis e 
juvenis como ilustrador e colaborou em diversos es-
pectáculos de teatro em Barcelona. Actualmente di-
rige uma escola onde experimenta com os seus 
alunos as suas invenções musicais e teatrais. Tem 
também um espectáculo de cabaret Hoy tu Pluma 
Brillará. Podemos conhecer melhor o seu trabalho 
através da sua companhia Trágico Ballet de Papiel 
no youtube.

O universo da Abundância na perspectiva 
conjunta de quatro criadores e de cinco tur-
mas do ensino básico é o ponto de partida pa-
ra deste projecto.

Num espectáculo onde se multiplicam os cria-
dores que em milhões de segundos partilha-
dos vão descobrindo o que é afinal a 
abundância, as cores, as emoções, os sons e 
objectos circulam em quantidades transbor-
dantes e consomem-se até a mente ficar despi-
da sem ficar vazia.
Balançar o pé e o dedo, olhar para a própria 
sombra e repousar no nada. O verde longo 
chega mais rapidamente que o azul porque o 
azul vem aos saltinhos. E as nossas imagens 
povoam outra vez o espaço, de linhas, dese-
nhos, movimentos, de  pequenos excessos.
Em cena duas actrizes num universo que é rá-
pido ou lento, gigante ou  minúsculo, num 
percurso marcado pela participação de mais 
de uma centena de criadores.
Um espaço em branco em que tudo é contado 
e onde um bem escasso será sempre abundan-
te, a Imaginação.

O muito sem parar é mais do que o grande dividi-
do ao infinito? E tudo somado cabe no quadrado 
branco?

"São grandes quantidades
Até nas cidades
A abundância é imenso
Também pode ser intenso"

André, 8 anos




